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V1SITANT•ES 
Barcelos,  a nossa linda e pro-

gressiva Terra, no ultimo do-
mingo Domingo de Páscoa— 
foi visitada por centenas de pes-
soas de diversas localidades do 
Pais que ficaram muito bem im-
pressionadas com as belezas da 
Cidade do Cávado. 
Essas pessoas, depois de vi-

sitarem o encantador Parque da 
Cidade, a atraente Esplanada, 
os formosos Jardins, o elegante 
Campo da Feira, os ricos Mo-
numentos e Templos da Raínha 
do Cávado, retiraram satisfeitos 
bemdizendo do agradavel pas-
seio que deram a Barcelos. 
Realmente, a nossa Terra, é 

bem digna de ser visitada, por-
que os seus encantos, os seus 
atractivos, são dos mais belos 
do Minho florido e perfumado. 

CORREIO DO MINHO; 
Este nosso prezado colega ,i 

prestigioso Orgão da União Na-
cional no Distrito de Braga, en-
trou no 27.0 ano de publicação. 
O «Correio do Minho» é um 

diario que se impõe pela sua 
honestidade jornalistica, motivo 
porque tem consolidada a sua 
feliz existencia. 6seu ilustre Director, Snr. 

el Graciliano Marques, 
omo ao digno Corpo Re-

dact04al, «O Barcelense» envia 
afectuosas felicitações com os 
desejos de que continue a lutar 
pelo engrandecimento de Por-
tugal e da Cidade dos Arcebis-
pos—Braga—onde se publica. 
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Decorreu festivamente, com grande entusiasmo e sem incidentes, o Domingo de Páscoa nesta 

cidade e nas freguesias do nosso concelho. 
Em todos os lares cristãos, Cristo Crucificado foi recebido com júbilo e alegria. 
Domingo de Páscoa—festa anual dos cristãos em memória de Cristo Ressuscitado—é a maior 

solenidade que se realiza na Provincia do Minho e no Norte de Portugal. 
Para os nossos leitores, que estão espalhados por todas as partes do Mundo, fazerem uma ideia 

do que é o Domingo de Páscoa_ no Norte do País, pedimos vénia ao ilustre colega—«O Comércio do 
Porto» para transcrevermos o brilhante artigo que segue: 

«Repicam, hoje, festivamente, todos os sinos de Portugal, estralejam foguetes, retinem campai. 
nhas, pombas e andorinhas assustadas abrem no espaço o ruflo das suas asas cândidas, acendem-se 
nos altares todas as velas, juncam-se de alecrim e rosmaninho os caminhos da nossa terra, as casas 
adornadas e floridas preparam-se para receber, com respeito e alegria pascal, o «Compasso» que 
hoje vem. 

E' dia de Páscoa, Cristo ressuscitou ao terceiro dia depois de ter morrido por nós no CalvArio; 
glorioso, ressurgiu do túmulo, afirmando a Sua divindade, demonstrando que é o Senhor da morte e 
da vida e dando-nos o penhor da nossa ressurreição. 

Madalena vai pressurosa levar aos Discipulos a boa-nova, a mensagem do Anjo do Sepulcro: 
«O Senhor ressuscitou, o túmulo está vasio, haveis de vê-lo vivo como Ele vos disse 1». 

...E todos nós, que hoje nos alegramos, as multidões que enchem os templos, as famílias que 
recebem com júbilo cristão a visita da imagem do Salvador acompanhada pelo representante da sua 
Igreja, os timbres festivos, os verdes que tapetam as estradas, todos, tudo, participamos da mensagem 
do Anjo da Ressurreição, tudo proclama que Cristo ressurgiu dos mortos glorioso e imortal 1 

A santa alegria, a consoladora esperança que vem do triunfo do Redentor, são para todo o po-
vo cristão, mais ainda, são para todos os homens. Junto de Cristo, todos somos irmãos, obrigados a 
partilhar entre sós o amor que recebemos do Coração trespassado do nosso Pai e nosso Deus, a divi-
dir por todos as Suas dores, e repartir o júbilo do seu triunfo, a cantar em coro fraternal as aleluias 
da Ressurreição. 

Quando os Discipulos reconheceram o Senhor ressuscitado em Emaús, disseram entre si : « Por 
isso nós sentimos que se nos inflamava o coração quando Ele nos falava..-». Cristo ainda hoje nos fala, 
falar-nos á sempre : a Sua voz está no fundo da consciência humana, está viva, sobretudo no Evange-
lho, está na Igreja, sente-se nesta alegria pascal, vem d'Ele esta aleluia jubilosa. E' Cristo que nos fala 
na Primavera que ressurge, em tudo e por toda a parte se escuta a Sua voz: fala na História e acima 
da História, ouve-se no passado, no presente e na eternidade, na Natureza e no íntimo do nosso ser, 
por isso, como aos Discipulos da estrada de Emaús se nos inflama hoje o coração, vem cie Cristo, vem 
de Deus, este regosijo pascal 1 

Boas-Festas a todos, entre aleluias de esperança, neste dia glorioso da Ressurreição do Senhor». 

M. L. Carneiro Pinto 

fllbino 
h e  1e 
Já se pas-

saram vinte 
e três anos 
—fe-los do-
mingo, d ia 
S—que a 
morte adun-
ca e s e m 
compaixão 
levou para a 
Eternidade 
a bondosa 
alma do que 
foi nosso 
prestimoso 
amigo, Snr. 
Albino José 
Rodrigues 
Leite,saudo-
so Editor 
deste sema-
nario. 
Como re-

cordar é vi-
ver, hoje, 
recordamos 
a memoria 
desse q u e 
n ã o sendo 
de Barcelos, 
muito 1 h e 
queria. 

Placido Lamela 
FESTA DE ANOS 

No dia 14 do corrente, terça-
-feira, tem a sua festa natalicia, 
completando 89 anos de idade, 

o nosso respeitavel amigo e 
ilustre' conterraneo, Snr. Placi-
do Elias Barbosa Lamela, habil 
Farmaceutico e digno Tesourei-
ro da nossa Municipalidade, 
aposentado. 
L E' com imensa satisfação que 

BARCELOS—jW encantadora Esplanada, vendo-se Lambem o Edifício do turismo e o Rio Cdvado onde, no dia 3 
06 inalo, se realiza o maravilhoso Festival nocturno 

felicitamos o venerando ancião, 
que, sendo o Homem mais ido-
so da nossa querida Terra, ain-
da tem o cerebro moço e a vita-
lidade dos homens de 4o anos. 
Que Deus continue a dar sau-

de a este ilustre e consideradis-
simo Barcelense, são os votos 
de todos os que labutam nesta 
Trincheira que tem por lema: 
por PORTUGAL; por BAR-
CELOS. 

Domingos de Sãfleina 
Depois de tirar o Curso do 

Radar, numa Escola Militar da 
America do Norte, esteve nesta 
redacção a apresentar afectuo-
sos cumprimentos, o nosso ilus-
tre conterraneo e assinante, Snr. 
Domingos de Oliveira de Sá 
Neiva, natural de Fragoso. 

Este nosso amigo e brioso 
Militar, já partiu para a Base 

hub Sana harnela 
Este nosso ilustre conter-

raneo, inteligente Secretario 
de Finanças em Vinhais, e 
filho muito querido do nos. 
so velho amigo Snr. Placi• 
do Lamela, acaba de rece-
ber um honroso documento, 
dimanado do Ministerio das 
Finanças. 
Para conhecimento dos 

nossos leitores, pedimos vé-
nia para transcrever a se- 
guinte copia do despacho 
de Sua Excelençia o Subse-
cretario de Estado do Orça• 
mento, de 10 de Março ul. 
timo : 
«Cópia—Serviço da Republi-

ca—Direcção Geral das Contri-
buições e Impostos -Direcção 
de Finanças do Distrito de Bra-
gança—i.,9 Secção—N.'1 2o10-
-Proc. 13—A—Livro 8.o—Em 
24 de Março de 1953—Ao Ex.ma 
Sr. -Chefe da Secção de Finan-
ças do Concelho de Vinhais: 

Para conhecimento dos inte-
ressados, comunico a V. Ex.a 
que, por despacho de io do 
corrente mas, de Sua Ex.a o 
Subsecretário de Estado do Or-
çamento, foi mandado manifes-
tar aos funcionários a seguir in-
dicados o agrado pelo resulta-
do da sua actuação, que levou 
à normalização dos saldos dos 
processos executivos nesse con-
celho: 

Luis Ernesto de Andrade Fa-
ria Lamela—Secretário de Fi-
nanças de 3.s classe; 

João Augusto Guedes—Es-
crivão das Execuções Fiscais; e 
Rui Armando da Silva—Escri-
vão das Execuções Fiscais. 
—A Bem da Nação—O Di-

rector de Finanças—a) Beça 
Quintão. 

A' margem—Um carimbo 
com os seguintes dizeres:—Mi-
nistério das Finanças—Secção 
de Finanças do Concelho de 
Vinhais—Entrada n.e 723—Em 
2 5- 3-1953-
0 Funcionário—a) Assinatu-

ra ilegivel. 
Está conforme o original. 
Secção de Finanças do con-

celho de Vinhais, 25 de Março 

das Lages, Açores, onde foi 
colocado. 
Com os nossos agradecimen-

tos, desejamos-lhe as melhores 
felicidades. 

F E S T A S D A S C R U Z E  S 
Nos dia  1,9 8 68 de dato 

Barcelos já se vai preparando_ para receber os milhares de 
forasteiros que nos visitarão nos dias dos tradicionais e importantes 
festejos das Cruzes—Festas do Concelho de Barcelos. 

Os grandiosos festejos constarão de : Feiras Francas; Concur-
so do Traje de Entre- Douro- e-Minho; Concurso Pecuario; Soleni-
dades Religiosas na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz; Expo-
sição de Fotografias; Certamens desportivos; Festivais diurnos e 
nocturnos no Parque da Cidade; Fogos; Iluminações; Musicas; Noi-
te de Barcelos e o importante Fogo do Rio, com mais de 30 mil 
tijelinhas espalhadas pelas margens do Rio Cávado, queimando-se 
na noite de 3 de Maio, ultimo dia das Festas, fogo do ar e aquáti-
co, o que ha de melhor. 

=Informam-nos estar assente a vinda a Barcelos de diversos 
Comboios Populares de: Lisboa, Coimbra e Porto, a preços muito 
reduzidos. 

=As ornamentações, que serão completamente novas e de fi-
no gosto artistico, estão a cargo do já consagrado Artista—João 
Faria, Filho, de Barcelinhos. 

=As iluminações foram entregues a conceituadas casas da 
especialidade da Povoa de Varzim. 

=Os fogos do ar, preso e aquatico, são fornecidos por habeis 
pirotécnicos, para as noites de 1, 2 e 3 de Maio. 

=As musicas contratadas, saberão honrar os seus méritos. 
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d que vale a Assembleia Nacional.  INTRA-MUROS  
]Reflexo, de nombram 

?quito se disse e discutiu sôbro o carácter e a personalidade da Assembleia 
Nacional. Instituição de alta representação, criada por fôrça da Constituição de 
1933, já tem uma experiência de dezanove anos a exigir que se formule um juizo 
equilibrado sabre a sua actuação na vida geral da Nação Portuguesa. 

Recordar que, no seu seio e perante ela, se desenrolaram alguns dos mais 
proeminentes actos da vida nacional, como os solenes juramentos do Marechal Car-
mona e do Presidente Craveiro Lopes, reviver os momentos incertos e perigosos da 
última guerra, quando Salazar ia á Câmara de S. Bento informar a Nação dos in-
teresses a defender; sentir o eco dos debates ardentes em torno de problemas cana 
dentes, como os da unificação ferroviária, previdência, legislação matrimonial, exér-
cito e tantos outros que transrnudaram a efígie cada vez mais bela e nobre da Pá-
tria Portuguesa—leva-nos á conclusão de que todos os interesses ou problemas, 
com projecção na vida do pais, subiram á Assembleia Nacional. 

Aí, discutidos com dignidade, pesados, medidos e avaliados perante o pais, os 
assuntos sofreram rectificações ou ganharam novos aspectos, que a todos interessa-
ram. E êste o grande mérito da Assembleia: iluminar os problemas nacionais com 
a palavra dos representantes do país, fornecendo ao Governo e à Administração 
Pública o ponto de vista exacto de cada assunto. 

A população inteira do pais seguiu, por vezes, apaixonadamente as discussões 
da Assembleia Nacional. As grandes reformas foram submetidas á sua aprovação, 
revelando a salvaguarda e garantia da sua, dignidade superior. 

Entre as Câmaras baixas de conflitos turbulentos e as Câmaras meramente 
representativas de grandes senhores, a Assembleia Nacional é um real e útil ins-
trumento de debate e resoluções parlamentares, fugindo a inconscientes traições á 
ordem e ao bem da Pátria. 

Afirma-se, com razão, que a arquitectura política de Salazar necessita e exi-
ge o tempo para fornecer a perspectiva vasta das suas linhas nobres e sólidas. 0 
grande reformador da Nação não pretendeu atrofiar as instituições parlamentares. 
Quis somente dionificá-las e arrancá-las à esterilidade de ervas daninhas. 

E não é pecado nem erro da Assembleia Nacional se o pensamento político do 
seu hemiciclo possui uma certa homogeneidade. Isso resulta tão somente dos abu-
sas e desvios de certas expressões politicas, viciadas paio complexo da desordem e 
dos conflitos atribiliarios. 

As taras da destruição e o passadismo revolucionária ainda afectam perni-
ciosamente certos elementos, que colisicaram sobressaltos na alma da Nação ao pre-
tender profanar o santuário da representação nacional com projectos subversivos. 
Bá os que não compreenderam a eficiência harmónica da Constituição Política de 
1943.0 Governo trabillha nas reformas e iniciativas, sem que a ignorancia possa 
provocar crises ministeriais. A Assembleia ergue os problemas aos horizontes mais 
limpidos da discussão condigna e esclarecida, fóra do explosões retóricas de histeria 
revolucionária. 

A' Câmara de São Bento ficou o pais devendo autênticos beneficios, ao longo 
duma época agitada pelas vagas alterosas do comunismo e da guerra. Acima de 
tudo, ela soube manter a força do pensamento político da Revolução Nacional, exi-
gindo sempre a fidelidade á Pátria e a unidade em redor de Salazar. 

Diamantino Gomes 

de 1953• 
O Chete da Secção de Finanças 

Luis Lamela» 

Ao digno e incansavel 
Funcionario, que lá longe 
tanto ennobrece a sua e 
nossa Terra, «O Barcelen-
se», interpretando o sentir 
dos seus bons conterraneos, 
envia- lhe afectuosas sauda-
ções. 

Centend.rio do 
«Jornal do Comércio» 

Estão constituídas comis-
sões de •(onra e executiva 
de homenagem ao mais 
antigo diario do )pata. 

Para comemorar o primeiro sente. 
ºário da fundação do «Jornal do 
Comércios, foi constituida a Comissão 
de Honra, presidida pela aitevieta Mili-
tara, publicação igºalmente eentenária 
o que nessa Comissão é representada 
pelo sem presidente da Assembieia Ge-
ral, ar. general Riúl Esteves, Da Co. 
missão de Honra fazem parte, além 
daquela publicação : «Diário de Noti. 
cias» representado pelo sr. Dr. Au-
gusto de Castro; a0 Século», pelo sr. 
João Pereira da Rosa ; «A Voz», pelo 
sr. Pedro Correia Marques; « Diário da 
Manhã■, pelo sr. Dr. Manuel Múrias; 
-Novidedos », pelo sr. Dr. Avelino 
Gonçalves; « Diário de Lleboa ., pelo ar. 
Dr. Joaquim Manso; « Repúblicas, pelo 
sr. Professor Carvalhão Duarte; « Diá. 
rio Pepelara, paio sr. Luís Forjaz Tri• 
gueiros, s0 Comércio do Porto., pelo 
Sr. P. Seara Cardoso; «Jornal de No • 
Cicias », pelo sr. M. Pacheco de Miran-
de, 4,0 Primeiro de Janeiro», pelo sr. 
Manuel Pinto de (Azevedo; . Diário •loa 
Açoresa, pelo sr. Dr. Carlos Carreiro; 
e Grémio da Imprensa Diária, Sindica-
to Neeional dos Jornalistas, Caixa 
de Previdência de Profissionais da Im. 
prensa o Associação dos Jornalistas e 
Homens de Leir s do Porto. 

A Comissão Executiva ficou consti. 
Cuida pelos sra. Coronel Pereira Coe. 
lho, Dr. Guilherme Pereira da Roas, 
Dr. Noberto Lopes, respectivamente 
subdirectores do • Diário de Noticioso, 
«O Século», «Diário de Lisboa> e Car-
os d'Ornellas. director ala aGazeta dos 
Caminhos de Ferro». 

MENSARIO das CASAS 
DO Povo 

Mais uma vez nos bate pontualmen. 
te á porta esta reviste que, em Porte• 
tal, ocupa am lugar á porte. Sem des-
falecimentos, de há sete anos para cá. 
o 'M-3nsários vem batalhando em prol 
de algumas ideias saudáveis, de algu-
mas Ideias capazes de activar o desen-
volvimento social e cultural do povo 
português. 0 e tlenslrio das Casas do 
Povo, tem sido o paladino incansável 
do artesanato, do folclore, da educa. 
qão em bases etnográficas, do idioma 
pátrio, da cultura popular por «seio 
de bibliotecas e de sessões de leitura, 
do restauro das tradições, do teatro 
para trab+lhadores, da familia em base 
cristã...Neste arco de 1953—o « lldea. 
sárioseontínua a sua cruzada: bem lia. 
jaI Temo@ em frente de nós o seu nu. 
mero de Março—o a.a 81. Folheando o, 
verificamos a presença dessas altas 
preocuppções. Eis os 'titulos de alguns 
dos artigos e estudos que ìu,ore: « Li-
vros de leitura para a instrução prima. 
ria., por Alfredo Rei`; aEm pr,,l da 
cultura popelar»,'por Adriana Rodri. 
gues; . Portalegre a o Alto Alentejo», 
pele Dr, tialiaso Tavares; « Rendas», 
por Abel Viana; « Defesa da Familia», 
por Coa bo do Valle; a  Rosa dos 
Ventos», esimbolo nacional ., pelo Ma. 
jor Pereira da Conceição; e as secções 
habituais, «Quadro de Honras, unta 
reportagem sobre a Casa de Povo de 
Almeirim, .Guia Prático das Casas do 
Povo», aAs Corporaçies dos tempos», 
«Informações oficiais», « Aniologia Ru-
ral., ete ... Uma revista, enfim, que 
todos os portugueses deveriam ler. 

Cumprimentos 
Quinta- feira, dia 9, eailveram 

oeste redacção a apresentar amisto-
sos cumprimentos os EX.MO' Sara. 
Dr. Mario Nerion, Ilustra Presideo-
te da Camara a Conservador do 
Registo Civil oeste concelho; Major 
Gaspar de $á Carneiro, prestigiosa 
Oficisl de Artilharia Aoti•Aeres; Ni-
eolau Walter (louveis, ilustre Pre-
f.-ssor a distinto Colaborador deste 
semaoario; Mauuel Desventura, dis-
tinto Escritor; Antonio Rodriguas de 
Carvalho, habil Construtor Civil;Her. 
culano Nioharelhos, eooceit&ado Ne-
gt_ciatite em Maaosiohce, a Antonio 
Torres,estimado Induziria[ oo Porto. 
Agradocemos a honrosa deferencia. 

OBITUARIO 

Julio Pinto dos Santos 
Com 79 &oca de idade, no dia 3t de 

Março, na sua Casa de Pimodos, faleceu 
o nosso resp havei amigo e prezado as-
soante, Sor, Jullo Pinto dos 3aotos, 
abaetado Proprietarlo e marido multo 
querido da Sar.a D. Deolinda Ferreira 
da Silva Santos, veneranda seohura re. 
sidente naquela freguesia do nosso eon. 
celho. 
0 ilostre Haado, que, por soa vontade, 

Dão qºiz que se fizessem psrticiptçees 
do falecimento, era cunhado do Sar. 
Domingos Ferreira Sisas e tio dos Sere. 
Dr. Jollo Ferreira Situas, D. li quioa 
Alice de Matos Oliveira, Jaime Dies dos 
Santos Oliveira e Eduardo Pinto deu 
Santos, ledos do Porco. 
A' Ex.ma Familia e® luto, «0 BAR. 

CELENSEs envia o seu cartão de penar. 

til Romagem de antigos Com-
batentes á Flandres 

Por motivos de torça maior absoluta. 
mente atendiveis, a Comissão de Anti-
gos Combatentes qua, no Nurte da Fran. 
ça, orgaoiza as cerimonias anuais come. 
morativas do esforço militar de Porto-
gal na frente europeia de 1914 —f8 via• 
-se forçada a adiar para 17 de Bato 
aquelas cerimonias em Lacatiture, que 
estavam previstas para 26 de Abtil. 

Nestas circoastaacias, a Comissão 
Orgaoízadora da Romagem resolveu al-
terar o itinerário que tiDha proj-et-do, 
adoptando o seguinte: Maio, 8—Partida 
de Ltahos no eSud»; 9, á noite— Che-
fiada a Paris; 10, de aaanbã—Partida 
para Bruxelas, visita á Exposição Inter-
nacional de Bruxelas túilimo dial; 11— 
Bruxelas, homenagem no Soldado We-
conhecido Belga, visites oficiais; 12— 
Antuérpia, visita is campas dos Antigos 
Combatestes Portugueses, ao Cemitério 
local, homenagem no monumento do 
Bei Alberto; 13 —Gand, homenagem 
aos Antigos Combatentes Portugueses 
mortos aa Bélgica, perante a placa co-
memorativa colocada na Uolversidade, 
visitas otleiais; 14—Arras, reeepçõ•a das 
aetoridadea e do+ Aotigoi Combatentes 
Franceser; 15—Visita ao antigo sector, 
portugoe •; 16—Excurslo a vimy, visi. 
ta ás trincheiras e monumento caoadiaoo 
17 —Lacouture, cerimenias aamemorati-
vas, visitas aos cemitérios; 18.-Partida 
de Arras para Paris—Liab3a. 
Em ftiae deste novo Itinerário, os ro-

meiros ji Inscritos devem comunicar, 
sem demore, ala Secretário da Comltsão, 
se mentem ou Dão ala suas lascriçois, 

porque udu pei*doa** ? 
IV 

Multa gente sabe, mas muitissima gente desconhece os serviços que o Bom-
beiro Voluntario presta em favor da Humanidade. 

NAo 4 só em casos de locendia que ele comparece para ser atil équeles que 
véam os seus teres e haveres envolvidos pelas chamas de um fogo deverador. 

Hoje, reclama se sempre o seu auxilio, quando ocorre qualquer sinistro de 
grande perda ou desastre eminente, não só para a vida hamana como até anlmal. 

Os seus socorros hoje, eão extensivos dA tal sorte em favor de tudo e de todos 
a pontos de altrapassarem os limitas dos fica para que foram areados os seus cor-
pos que, embora circunscrevam detsrmínadas ciou ucas, podermos asseverar, tudo 
está englobado em danas palavras—salvação PubJIca. 

Hoje, pois, vemos o Bomb:iro Voiuotarlo, a prestar o seu auxilio na extia. 
çáo de incaadioo, a socorrer todo aquele que, quer no mar, quer mi terra, lhe pe-
de auxilio para o salvar da morte e depois leva-lo carinhosamente aos hospitais 
aonde possam ter o tratamento clinico que eles por insu6cieneia dos seus recar-
sem lha não poder prestar. 

E, mais ainda, teem carrEtas propriea para eondatir á sua ultima morada os 
sinistrados que a morte não poupa. 

Serviços prestados sempre gratuitamente e sempre de boa vontade. 
Temos portanto o dever não só de registar mas tambem o dever de se avaliar 

S prestimosa o quâo valiosa cooperação que localmente o Bombeiro Voluntario 
vem presundo em favor de quem quer qua seja como dadores de sangue. 

A este respeito, muito melhor que nós poderá falar a classe méiiea, que 
amiudadas vezes aos bombeiros tem recorrido, sendo-nos porem permitido afian-
ç+r de uvas maneira estesorica que todos os que a isto se toem prestado, o fazem 
sempre da melhor das boas vontades º sem reintancia, quer dizer, dão o seu san-
gue sem olhar equem. 

Exista não só.no quartel da corporação a que pertencem, eomo me dizem, aias 
tambem no Hospital da Alisericordia desta cidade, uma relag:o do Voluntario que 
está pronto a ceder o seu sangue a quem dela preeiza. 

E é agradavel conhecer- se os setas nomes e até ás vezes que tais dadivas al-
traistas icem feito. 

O n.* 38 —Henrique A. Correia-63 vezes-15, 
O n.o 27 - Sergio A. 16. Bantos-42 vezes— 8, 
O ri.* I8—T o m a z d#Aquino- 2t vezes— 4, 
0 n° 39—A n t o n i o Freitas—i1 vezes-3, 
0 a? 26 —Armando L e m o s— 4 vezes— 1, 
O a! 49 —José A l v e s L-!te— 4 vezes— 1, 
O a,' 2t—Antonio J. Fernandes— 3 vezes— 0, 
• n.o 5—M º n a e 1 C. Silva— 3 vezes— 3, 
O n.o 4— E d a a r d o Trilo— 1 v a z— 0, 

360 
006 
630 
150 
000 
oco 
7h0 
800 
250 

Todos estes, são Bombeiros V. de Barcelos. 
E, dopeis de tudo isto, é dever de todos nós tomarmos conhecimento de cer-

tos e determinados actos de acentuado heroismo. como : Acabada uma operação 
o b,roico e bumanitario bombeiro n.v 38,tendo ouvido que,naturalmente n-eessarie 
seria ama parturiente receber mais sangav, dica® w rinbosamente :—Se á precito 
mais eu doar-o de melhor vontade, ainda que tenha de ficar aqui de ca-
ma !... 

Temo's ainda : 

O la? 29—João Gonçalves Fernandes; o n.o 8—João Jose' Rodrigues; o n.o i— 
Oscar João Vasconcelos; o mo 14 —Maneei Redriaeos e o a." 36—Maalael Caravana. 

Estes Bombeirosv. de Barcelinhos, dos quaís não nos foi possível colher ao 
vezes que de boa mente, como os de cá. teern dado o asa sangue para valer á vi-
da de quem a eles tem recorrido. 

Ha ainda outros que estão fora do serviço, quer de uma quer de ostra corpo• 
reç"ao que, apesar disto, toem continuado a dar sangue como só do activo serviço 
fossem. 

Todos eles merecem respeito especial como reconhecimento aos selas valiosos 
e humanitarios serviços. 

Tudo isto somado não é nada para comprovar a razão porque desejamos 
ver que a todos os nossos bombeiros tanto de Aquam como de Alem rio lhas tos. 
se concedida uma ampla amnistia que, limpando as suas folhas disciplinares, os 
tornasse dignos de voltarem a honrar não só com oe seus nomes mas com a coati-
nuação da sue heroicidade, as corporações' que pertelieeram ou pertençam. 

Desta forma, as Ilustres Direcções e respectivos Comandos prati-arco um 
acto de cleroenela que co-correrá para a Paz a Concordia que tanto neeessario se 
torna neste momento em que o tilando se acha envolvido a que a propria Igreja 
pela vos de San Santidade o Papa Pio XII vem pedindo em Nome de Deus para 
bem de toda º Humanidade. 

Z 
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VISITã PASCAL 

Com a solenidade dos anos anteriores realizou-se, no 
passado domingo, a Visita Pascal nesta freguesia, que se 
revestiu de excepcional sigaificado, pois, foi a primeira do 
novo pároco. 

Manhã códo, os sinos repicaram festivamente, anun-
ciando- nus a Comemoração da Ressurreição de Cristo que, 
ao contrário dcs anos anteriores, seria feita num só dia. 
A' hora marcada, o (, compasso» saiu da nossa Igreja en. 
tre o toque dos sinos e o estalar de foguetes e, embora o 
dia se apresentasse pardacento, sucederam-se as manifes-
tações festivas, sempre que o «compasso» chegava a ca-
sas ou lugares onde, habitualmente, são mais ruidosas. 
E. assim, entre o som dos sinos e barulho dos foguetes 
decorreu a Visita, que levou a todos os lares (pobres e ri• 
qos) as saudações de-- Aleluia ! Aleluia l 

Em •. Migaol-o-Anjo 

01 hab tantas da Rua de S. Mi-
guel-o-Aajri, que sempre deram 
provas de serem bairristaa, resolve-
ram festejar a passagem de sicem-
passoe com a beoçio da imagem 
de S. Miguel- o- Aojo, Patrono dos 
moradores daquela rua. Este acto 
religioso foi celebrado pelo Rev.• 
Parocu da fregueels, sendo, ama 
ocasiio, queimadas giracdolas de 
fogustes. 0 Ser. Padre Joaquim 
Peixoto, felicitou os habitantes da-
quela rua, pela atitude cristã de-

monstrada por ocasião da be©ção. 

Na Casa do E7Dovo 

Por volta das 16,30 horas, che-
gou o «compassos a esta Iostitui-
gio, ande era ' aguardado pelo Snr. 
José Gomes de Sousa, digno Presi-
dente da Assembleia !Iara!, Direc-
ção, Sodos e muito povo. . 

Finda a cerimonia, ouviu-se o 
Grupo Coral em diversas peças do 
sou reporlario , que foram bem 
executadas. 0 Rev.° Joaquim Cu-
nha Peixoto, agradeceu a pequem. 
n& fasta, mas de grande sigoiúca. 
do espiritual, elogiando a acção da 
Direcçio e dºs componentes de 

Grupo Coral, que multo tesa ano 
grandeeido a freguesia. 

Nos JBombeirou 

Brim 21 horas quando o ticom-
passou, onda se notava um nevo 
.escol» de acompanhantes, deu en-
trada no Salão Nobre desta prestan-
te a humanitária Corporação. 

Ali, era aguardado pelos !ilustres 
Corpos Directivos, Corpo Activo, 
Associados º -muito povo. 

Deu as boas vindas o disco 2.* 
Coitsandaste que, em breves pala-
vras, saudou o novo pãroco, dase-
jaedo-lhe as maiores felicidades. 
0 Rºv. Peixoto agradeceu as 

amoveis palavras do 2 a Comandala-
te, afirmando sentir pelos bombei-
ros o maior cariche, etporque aio 
os nossos verdadeiros atalgosf. 

S, ao abraço que deu ao digne 
Comandanie,abraçava todos es bom-
beiros. 

Seguidamente, organizou-se um 
grandioso corteje que, em &potente, 
acompanhou e ceompasse r à Igre-
ja, onde o novo párece testemu-
nhou a todos os bartelteentos a lana 
gratidão, pelo cordial acolhimento 
dispensado. C. 



A «Cafezeira de Barcelos» em Festa...  

Um ano apenas chegou para que a 

CAFEz EIRA DE BARCELOS 
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i 
conquistasse a simpatia e a preferência das boas donas de casa, porque se 
limitou a seroar bem e s atender com todo o culdado a sua já numerosa 
clientela. 0 seu grande sortido em mercearia fina, os seus preços redu3ldos 
e a atenção que ali é dispensada a todos os clientes que a procuram, são 
a garantia de que essa preferência Doi continuar, pelo que o seu gerente 
npraDeito a oportunidade para testemunhar a lodos o seu enorme reconhe-
cimento, danõo-lhes a certe3a de que o HRLMOR CAPJÉ continua-
ra a ser o da 

yf• ,L, ri 
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que pela paseageM do Seu i.° aniver8árío apresentará um lote 
eepeciat que Será a detíeía de todo8 08 bareetenae8. 

DESPORTO 
Mero& de razões opostas ao nosso desejo, interrom-

pemos em dois números de a0 BARCELENSE» a nossa 
acostumada secção desportiva, pelo que pedimos descul-
pa nos estimados leitores. Ainda que em síntese, vamos 
procurar ilucidá-los do movimento desportivo de então a 
esta parte. 

Na ultima jornada a fazer pelo Gil Vicente para o 
Campeonato Nacional da II Divisão, o nosso representante 
deslocou-se a Santo Tirso onde perdeu pelo scor de 4-1, 
resultado deveras perlado para grupo da qualidade do 
Gil Vicente. Embora o Gil Vicente tenha sido o primeiro 
dos grupos a marcar, a verdade é que pouco depois o 
Clube visitado visava incessantemente as nossas redes, 
logrando consecutivamente os golos que lhe deram uma 
superior e nitlda vitoria. 

Merece especial atenção a boa conduta que o Gil Vi-
cento teve na prova, classificando-se no primeiro lugar 
dos Clubes do distrito, com sensível diferença sobre os 
restantes, pelo que, da nossa parte, endereçamos felicita-
ções aos seus atletas e á dignissima Direcção. 

Parece ter terminada para o grupo 
de Barcrlos a sua actividade desperilva 
referente á époes que só vai findar da. 
qui por alguns mies. Bem sabemos que 
poeeo interesse dão et jogos particala-
ree entre grepoe de Igual estegoria; 
soas há que manter oa atletas em mo• 
pimento, fouservando•lhae e até melho-
rando.ihes a forma, ao tempo que aos 
atsoeiadoe do Clube se lhes properclooe 
o esp,etaeulo predilesto, o Insubstitui-
vel desfio de futebol. 

Nilo Babemos o que pensa a Direcçãe 
guante a este problema, que reputamos 
momentoso, mas por certo o eão terá 
desonrado, peie o Clube reli confiado a 
pesgest de toda a respeitabilidade e que 
lhe tém dado o melhor esforço no senti. 
do de içarem, tente geaete pessivel se 
mais elevado grau desportivo, o velho 
grupo que representa a nessa Terra, 

Pareep tlan por ocasião doa FESTAd 
DAS CRUZES a reatlzsr em 1, 2 e 3 de 
Maio p,ézimo, está previsto um Tacto 
programa despo►tivo nas modalidades 
de futebol e oquel patinado. Não coche. 
temes os grupos convidados para uma 
e outra modalidade, mas esperamos que, 
pelo menos esta vez no aso, eles sejam 
de molde a despertarem o soais vive lu-
tereate dando-nos alo a ver ezeelontes 
eoejantos Produzirem psrtldas cheias 
de brlezas desportivac. W emo porque 
fazem porte de programa das FESTAS. 

<:>qual em ] P'atin• 
«Ta4a de Honra» de Linho 
Isieiou-os já a ºcrie B deste Toreelo 

o9eial, a qual é realizada no belo rinque 
de Parque da Cidade. A serio A. a dia. 
polar Doutra local, sporará um campeio 
que, com a apondo em Barcelos na certa 
B, eleetuará a final se risque de Oal-
marãis. 

Aehamea lógica esta tática praticada 
sesta époea pela A. P. de Miehe, pois 
dpate forma Dão tó ficam base0eiados os 
Clubes por terem dp,loeaçóes meeoz dia• 
peadiosas como tombem as terras nado 
o Torneio decorrerá, porge@ agsim tém 
azo a observarem esta modalidade des-
portiva em que os portugueses tão real-
elente Meeiros. 

OS, primeiros jogos pugaram em ria-
que c Oquei C. de Barcelos frente as 
Despertivo da Tebe, do qual jngo resul. 
Ou Dm empate a acro bola. 0 empate 
seria sempre a resultado mais justo a 
premiar o estarlo de ambas ac tarmas 
que se houveram realmeete com equili. 
brado valor. geatamos de ver a lealdado 

com que gouberam voluetarioramenta 
combater, dando d grande assistencía 
laoees de moita emoção e teceloa. Dia-
semog ter o elstpate o resultado mais 
jo •to porque diseordamot absolutamente 
com quelequer doa gelos, na nogºa opi-
nião leexisientes. 

No entanto o criterio de Pargos—que 
arbitroa— fel o de ver dois golos que 
alaguem viti—sem oe proprios juizes de 
baliza . Por acaso deu para um rmpate, 
o que em cago contrário seria muito pi-

lamentar. 
0 segundo jogo po: em rivais o Via. 

nesse e o Desportivo da Povoa, arte em 
deeadeneia ainda •agueis em asaeDção 
avidoºte, reletivameste ao Torneie da 
época passada, clero e*tá. Ao interveio 
já a Povoa perdia por 4 -0, para oo se. 
gundo tempo consentir mais 5 tentos e 
marear am, dando a vitória ao VlaneDae 
porg—i. Foi ãssa boa tarde desportiva 
que amanhã, dia if, por torto se repe-
tirá, sendo o cartaz preenchido com os 
seguintes logos : 

Oquel C. de Barcelos— Visnenge 
Deep. da Povoa—Gil Vicente F. C. 

Calendario de logos 
Dia i9 de Abril—Gil Viceete—Oquei 

(3. de Barcelos e Sport Clube viaaense 
—grupo D. Teba. 
D,a !6 de Abri—Oquei C. dê Baree-

Ice—Grupo D. da Póvoa de Varzim e 
Clube Desportivo da T.ba-9i1 Vieonte. 

Dia 3 de Maio—Clube Deaportivo da 
Péves de Varsim—Clube D. da Tebe e 
sal Vicente—Sport Clube Viacense. 
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AGRADECIMENTO 
Maria da Glória Monteiro, 

desta cidade, tendo feito exa-
me para professora de Postos 
de Ensino, obteve 18 valores 
e, como foi o Sar. Professor 
Sérgio Varala de Oliveira, de 
Braga, quem a preparou pa-
ra o referido exame, vem, 
por esta forma, agradecer-
-lhe os prestimosos essina-
mentoe que fez a flnQza de 
lhe ministrar. 
Ao inteligente a ilustre Pro-

fessor. apresento-lho, publi-
camente, o meta maior reco-
>ahecimento, 

PEDIDO DE U5MENTO 
Segunda-feira, em Barceli-

nhos, pelos seus paus, Snr.a D. 
Teresa Ferreira Campos e o 
nosso amigo, Snr. Artur Cam. 
pos, proprietarios, de Courel, 
foi pedida para seu filho, o nos-
so tambem amigo Snr. Arlindo 
Ferreira Campos, inteligente 
Empregado superior no Escri-
torio dos Armazens de S. Tia-
go, L,a, desta cidade, a mão da 
simpatica barcelinense, Snr.a D. 
Cidália Ferreira Dias, galante 
filha do nosso amigo e assinan-
te, Snr. Gabriel C;ampelo Dias 
e da Snr.a D. Palmira Ferreira 
da Torre Dias, proprietarios,de 
Barcelinhos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã ás 15 e 21,30 horas, 

apresenta este cinema mais um 
filme português, que muito de-
ve agradar, pois tem lindos fa. 
dos, lindas musicas, ora cómico, 
ora dramático : 

ERAM DUZENTOS IRMÃOS 
Com Vasco Santana, Lúcilia 

Simões, Fernanda Peres e mui-
tos outros. 

E' para todos os individuos 
desde os 13 anos de idade. 
—Na proxima quinta-feira, 

16, ás 21,3o horas, outro filme 
alemão, uma super-comédia: 
ESCANDALO NA 
EMBAIXADA 

E' um espectáculo cheio de 
interesse e, sobretudo, de bom 
cinema. 

Vendem-se, americanos, de 
todue as ondas. Facilíta-se o 
pagamento. Falar na Rua 
Bifes Garcia, n.o 3. 
Telefone 8505—Barcelos. 

Doente■ 
Continuam enfermo@ a Sor! D. 

Maria das Dores Vieira Marques Piato 
e os- nossos prezados amigos Snrs. Co. 
mandante João Jesé de Miranda, Cor. 
los Eduardo Machado Paes e Avelino 
Gonçalves da Silva. 

—Estiveram doeates, encontrando• 
-se agora, felizmente, beira, os nossos 
amigos Snrs. Antonio da Silva Pimem• 
ta, ilustra Redactor Desportivo deste 
temansrio e ostimado Empregado em-
perior na Fabrico João Duarte & C.•, 
e sem irmão jogo da Silva Pimenta, 
Considerado Industrial e digno Secreta-
rio da Confraria de S. José, dista ci-
dade. Estimamos. 

 +ee•am. at±w 

Operação 
Na Casa de Saude de Barcelos, foi 

operada a amr.a D. Violante Cardoso 
de Albaquergie, irmã de nosso preza. 
do amigo, Sor. Manual Cardoso de AI-
bugeerque e cunhrda do nosso tom. 
bem amigo, Sar. Lelz Fonseca. A 
operação decorreu muito bem, sendo 
operador o distinio Médico, Sar. Dr. 
Bartolo do Valo Pereira, da cidade do 
Porto, tendo como aeziliares os distin-
tos Clinieos bareelerses, Bera Dr; D. 
Georgima Correia o o Ser, Dr. lira; 
Duarte. 

Uaptizado 
Segunda feira, na igreja Matriz, re-

cebeu as asnas lustrais do baptismo 
ama filhinha do nosso amlQo e asainan. 
te, Sar. Amorico Uibeiro Novo, eonsi. 
derado Fnacionario no Registo Civil. 
A neofita recebeu o nome de Maria Jo-
sé, paraninfando a Snr.a D. Virgilinda 
Gomes de Carvalho e o Snr, Dr. Ma-
nuel Monteiro de Carvalho, 

Casamento 
Domingo, na Igreja de Bareelinhes, 

realis ,u•sa o casamento do nosso ami-
go, Snr. Fernando Duarte Ferreira 
Pedras, Empregado superior na TESE, 
filho da Sara D. Lwcia Duarte Pedras 
e do nosso também amigo, Snr. Ama-
deu Pedras, com a Snr.a D. Maria Pai-
mira Torres de Carvalho, simpatica 
filha da Soe a D. Maria Augusta Tor-
res Qalntela e do nosso amigo, .Snr. 
Antonio Jestiniano Fernan les de Car-
valho. digno Penaionarfo nos Sindica-
tos Nacionais. 

Aos nubentes, desejamos as melho-
res venturas. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redacção, mºia 
os seguinte9 aultia otes : 

Até 30-3-1954, os Srs. Fer-
nando José S,,•nrp, ttirector do Semi-
nario doa Padres Capuchinhos e Jo-
sé Agostinho Maciel de Abreu. 

Até 48-2-1954, o Ser. José 
Leite Martins. 

Até 30-1-1954, o Sar. Wal-
domar Guimarães. 

Até 30-12-1953, os Sova. Dr. 
Francisco Coimada de Andrade. Ma-
nuel Figueiredo Barros, M. J. P2roi-
ra, Eduardo Alves de Sousa, Antonio 
Domingues de Araujo. Antonio Pau-
1a,íDr. Luis de 3ouea Costa, Artur 
Antonio da Silva, Dr. Aurelio La-
mela, Armando Rodrigues, Manuel 
0 mes de Castro. Aoiooio Tomas 
de Araujo, Frlicissimo Mnodooçt, 
Virgilio do Carmo Miranda Oliveira, 
Avelino Rorit Pereira, Perfumaria 
Confia nça,Manuel Meira de Carvalho, 
Dr. Joio Sulalli Peixoto d'Almaida, 
Vieira & Coita, L.a, Adriano Vieira, 
Tenente José Carlos Atentos Lopes, 
Antonio Maria Saotos da Cunha, 
A. 3uusa & Barros, flue.r•a, L.+. 

Joaquim Gomas Franqueira, De-
mingos da Silva Vieira, Francisco 
Matos, Familia do' flor. Alfredo Mo-
rais e Sunga, P.a José Pereira d'Oli. 
veira Baib)sa, Abilio da Costa 
Araujo e D,tmiogos Nunes da Silva. 

ooa_  

Casa de Santa Maria 
Peio Fundo do Socorro Social, foi 

coacedido o subsidio de to contos á 
Casa de Santa María de Barceloo, pres. 
timosa instituiçao que tantos basefi. 
cios presta aos necessitadoº de Cidade 
do Cávado. 

Z.uz rol®otricsa 
Sacado. leve em farta a vigia&* 

freguesia ds ;. F. S. Padre; esteve eus 
jata porque foi feirsfurada a jus e:e-
etrica ma +roa 17rrjz Paroquiai e na re-
eidexeia do digno Poroco, [fava Padre 
Jo+d Piqueiredo do Vaio Novato. 

E' arras# uru grande Maláorameeto 
som que conta a freguesia. Parabcns. 

tatrzminíc3ia de rsreerviço 
Amanhã, enceotra-se de aervieo a 

Firmada lamela.  

Fes►ota de anos 
Ontem, dia 10, fez 68 amos o 

nosso amiylo, $ar. Julio Rodrigues 
Torres, estimado proprietarie. Por 
este motivo, recebeu cumprimen-
tos dos seus numerosos amigos. 

Qae contioue a fazer anos. 

Reparações de radios 
Do toUtáo at; marcas, por 

Tecnibo,•com 25 anos de pra-
tica. Rua Eltae Garcia, 8. 
Teb-fona 8505—Bareeloa. 

Mobília de Quarto 
Em mogno, ventre-: e. Tear 

10 peças, com espelhos de 
cristal e marmores. 
Informa esta redacção. 

Cáo Qoeiheiro 
Desapareceu da « Vila Bra-

sil:, Areal de cima, fregue• 
sia de Alvelos. 

E' amarélo; apelido—eNb-
rolo. Pede-se a quem o tiver 
o favor de o entregar ao Ser. 
João Miranda. Procede-se a 
todo o tempo, contra quem 
o retiver. 
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Depósitos á Ordem a a Prazo, Descontos, Cl;equas e 

Treaferémeias s/ o Pals e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos e de todas as operações Banclárias. 
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CANDIDO DIAS, LIMITADA 
Cagita d• C•I,mbio■ 

onºz ,P0134— S3, 7f. de Sá da Batedeira 
T E L. aorss—aor3a 

Estude ,230 PORTO 3s, R- de Sampaio 
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R 0 Y A L E N F 1 E L DE 

Desejam dinheiro, sob hipotéea, ao juro da lei ? 
Venham ã esta redacção, que informa quém o dá. 

Têm o pra5er •e intárm' ar a sua Ex.`"a 

J 

da 

Clientela que, a partir de M 0 ef E _9 estão em exposição e venda 
as famosas bicicletas inglesas aa T H E E N F I EL D E CY CL E C.° LTD.a de que são flgentes Exclusioos. 
Séde=PORTO: Rua Santa Catarina, 247-251 (Esquina da Rua Formosa)=Telef. 25882. Filiais=LISBOA: Rua dosSapateiros, 161-163. BnREE60S: Rua D. António Barroso 37 

MÁQUINAS DE COSTURA SINGER 
Venõas a prestac0es 
assas 306450 
pDft SEmflITfl 

A melhor Organização de Fa-

brico G Venda do Máquinas dq 

Costura em todo o Mundo. 

Ultienoe modelo@, acabados de 

chegar das nassas Fábricas. 

ACl~ENTIM UM i13A1:?.1c E]L©8 

►3:DJEI PIN=O 
RUA BARJONA DE FREITAS-2 4 

1Rrvw,rrrwws•w Troe ter.-+•r swws• r+,wrv•ws-v►rMsrsrw 

(A CA FEZEIRA DE BARCELOS ) 
 DE  
MANUEL DA CRUZ PIAS 

Rua Barjona de Freitas (Em frente A Padaria João Luiz) 

Casa especializada em C A F È e C E V A D A 
MERCE ^ RIA 11"[N_4& 

TELEFONE 8410 1 
•M+lr•••A.ew.aa,•ta•.+r+v.A+•rR • •a.wa.w•.wa••w••..a••w•a.s►L 

F•LIX ZZT2S :DA. OÚN'T3A. 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 86, (Junto d Pensão Arantes) 

Completamente re=modelado, este estabelo-
cimento apre®enta ao publico una granda 
estos de C2AI.QAD® desde o mais elegante 
a fino, ao mais≥< modesto. Além do calçado 
finos continua a vendar ou seus artigos de 

aTAMANCAR1As• 
Faça V. Ex.a uma visita a este estabelecimento para 

bem calçar, por preços baratos. 

Já chegaram as novidades em camisas 

Modernas casimiras para fatos e calças. 

Completo sortido em finissimos tecidos e 
sedas. 

Preços especiais em todos os artigos para 
pessoas que embarquem. 

UM PEIXOTO 
Rua 0. Antonio Barroso 

110 

T•lefan® 8 s 7 s 

BARCELOS 

11';'osripa *chia de Seguro# 
e«»NjplA1VVJ1 

s 
Agência e Poeto de 13eguros em 

Barcelos — Ar.` DR. OLIVEIRA SALAZAR 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS 60MPINNIIS POBTU6UESIS • 

Acuaeia com 87 l+nbas ptblieedo Pm •0 
BARCELENSE. de 11-4-1953 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(secretaria) 

ARREMATAÇÃO 
1.8 prsça 

2.8 publiuçio 
Pelo presente se faz pu-

blico q u e no dia 30 de 
ABRIL, ptóaimo, pelas 11 
horas, l porta do Tribunal 
Judicial desta comarca, Ê e 
há de proceder ei arrema-
toçáo em hasta publica, em 
1.* preço, pelo maior lanço 
oferecido cobro o valor 
matricial, dos prédios a se-
guir indicados, de que trata 
a Acção de Arbitramento 
(divisão de cause: comum) 
que corre pela 3.' Secção 
de Prpe~os da Secretaria 
Judicial desta comarca, mo• 
vida pelos autores Franeís-
co de Costa Duarte e mulher 
Carolina Barbosa Duarte 
Senra, propriPtárioe, da fre. 
guesia de Lijó, dQsts co-
marca, contra es réus Maria 
Duarte da Costa e marido 
Antonio ' dos Santos Aran-
tes, Rosa Miranda de Cogite, 
Teresa da C o s t a Duarte, 
menor, representada p o r 
seu pai Manuel Miranda de 
Costa, estes da referida fre-
guesia de Ll16, Augusta dos 
Anjos Gomes Duarte. de 
freguesia de Galegos Santa 
Maria, Antonio Gomee da 
Costa Duarte e mulher Ma-
ria Helena Faria Duarte, 
residentes em Muebelia — 
Lumbo—Africa Oriental Por-
tuguesa, Domingos São Ren-
to da Costa Duarte e mulher 
Emilia Ferreira de Silva, 
Francisco Gomes São Ben-
to da Costa Duarte, estes 
da referida freguesia do Ga-
letos Santa Maria, Antonio 
lsaptista da Costa, e Manuel 
Barbosa Duarte S e n r a e 
mulher Maria da Casta Bri-
to, @ates da referida fregue-
sia de Lijb, s todos desta 
comarca. 

BENS A ARREMATAR 
p)—LEI R A S DO FON-

TÃO. de lavradio. no lugar 
do Paço, ds freguesia de 
Lijb , . inscrita@ na matriz 
rustica nos artigos 259,260 
s 262. Vai Q praça pelo 
valor matt iaial de dois mil 
trezentos s setenta e nove 
escudos 2379$00. 
b)— LEIRA DO LAMEIRO, 

de lavradio, no mefmo lu-
gar e freguesia, inscrita tia 
m a t r i a rustica no artigo 
265. Vai A praça pelo valor 
matricial de mil quatrocen-
tos e quarenta e trEz escu-
dos a trinta centavos 

1.443$30. 
Barcelos, 28 de Março de 

1958. 
0 Chefe da 3.• Seerâo: 

Julio Ceisr Pereira Rendei 
Laranjeira 

Ver )lgasi a e:Petidio : 
o JUIZ DE DIREITO, 

s*betitoto . 
Yaauel Allerfo Rodrigues de 

Farta 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
gos vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
4<~Avaearia Novas 
á Rua D. Antonio Barrosa 
(enfrente Ã Confeitaria Sal-
vpcin ), repta cidade. 

IleParUÇões 
De motores electricos e di-

namos, por ticnico especia-
lizado. 
RIJA ELIAS GARCIA, 3 

Telefone 8505—BARCELOS 

EM ChEIXOMIL 
Vend•m-se os seguintes 

prediop: Bouça do Moinho de 
Vento, Bouça dos Fondõ2,s. 
Cortelho do Salgueiral, Lei-
ra das Loupinhas e, em Ma-
riz, as Leiras doa Fondõ:•. 

Para tratar, com Antonio 
Alves Monteiro, em Arer zelo 
—Barcelos. 

8EiNf3tJI2 E 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Nato deitem fóra as bste-

rias dos vossos carros. 
Reconstrução, repa-ação e 

carga@ de baterias, por técni-
co especializado e com longa 
pratica. 

Rua Elias Garcia, 3 
TELEFONE 8505--Barcelos 

Maquina tlhinger 
Veods-se uma, em estado 

de nove. 
Informa Drogaria Pimenta 

de Vale. 

r, 

'Tinturaria Barcelense 4 
(F(lial da Tinturaria Brazil da 

Póvoa de Varzím ) 
{ Tintos garantidos em todas as cores i 
Ltsloa esc 48 horas 
baoagens Químicas e a séco 
•4kt3•ENWIM ECM SA.RCE]L<:>0 

CAMILO RAMOS 
Ctrargibo-Dectista e Farmaeeatiee 

Oeengas da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforlo—L. da Porta Nova, ■.• 44 
Talef~ 8.321 RA iRPU.011 

ARMAZWM 
Na Rua Dr. Manuel Paes, 

n.e 40, aluga-se um bom ar-
trazem 

VENDE-SE 
Doia casais de pavbe@. no. 

VOS. 
Informa esta redacção. 

Estanteria e balcão 
Vede- se. 
Iofi3rma Gata redacção. 

Hlexanare õe Córaooa 
AL " v C> Q— ^ " C> 

Largo D. António Barroso, 6 
Jciclone 84*7 
BARCELOS 

'31C1C>E.]oT.4. 
Vende- se uma, em bom es-

trado. Informa esta redacção. 

SAPATARIA P0PT-L 4R  

0E -- fifi in iDO BOMES DO EOSTR 
Av. dose Combatente■ da Ck. "narra, 41 

Acaba de receber grande sortido de calçado 
para a estação de Verão. 

Sapatos para, homem, desde 8000; para se-
nhora, desde 50;00 e para creança, desde 20$00. 

Sortido em malas de viagem, bolsas, etc., ete. 
Façam. pois. uma visita a esta casa, 

e verão como não perdem o seu tempo. 

ALFINETE OU BICHA D 
A VA R E L A 

Mão hesite, aplique 
MEX1100£ 4580 

tratamento muito efless e econemlco. Queira Infor-
mar-se pedindo prospectos. A" venda no Comércio 

e Grémics da Levottra. 

Dirigir pedidos A 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
Tel®too® S s 1 S3 

:B A, IE;L a 18-LCas 

r 

L•ABA MATÀRtiÁ8 
(Enfrente h Igreja do Senhor da Cruz) 

i 
i 
} 

1 

Na Fdbrtca de José Araujo Gonçalves, na 
Avenida Aleatdes de Farta e Rua Elias 
Garcia, desta cidade, vendo-se a 4100 a 

arroba e a 250$00 a tonelada. 


